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Ao longo de uma tarde descontraída, a historiadora Maria Lígia Coelho Prado, 
professora aposentada pelo Departamento de História da Universidade de São 
Paulo – USP, falou à Revista Epígrafe sobre seu período de graduação, sobre sua 
formação acadêmica, sobre programas de intercâmbio e mobilidade internacional, 
bem como a respeito de seu novo livro, “História da América Latina”, lançado pela 
Ed. Contexto em parceria com a Profª Gabriela Pellegrino Soares. Apaixonada pela 
docência e com uma ilustre trajetória de pesquisas e atividades, Maria Lígia afirmou 
ter optado pelo curso de História “por amor”, e defendeu, veementemente, 
quando questionada sobre o ensimesmamento da Academia, que “a universidade 
não pode ser uma redoma de vidro”. 
 
Epígrafe_A graduação é tida, por muitos, como um período fundamental para 
que o estudante se insira num universo distinto de aprendizagem, tenha contato 
com obras específicas referentes ao curso escolhido, inicie ou desenvolva suas 
orientações políticas, e defina os rumos de sua carreira profissional. Gostaríamos de 
saber, então: qual foi o peso que esta fase teve em sua formação enquanto 
docente, pesquisadora, e acima de tudo, enquanto ser humano? 
Maria Lígia_A graduação foi um período fundamental para mim, sob todos os 
pontos de vista. Propiciou-me a base que veio a sustentar meu trabalho como 
pesquisadora e docente. Valorizo muito a graduação e sei que, quando a estamos 
cursando, geralmente não temos a devida dimensão dessa importância.Apenas num 
período posterior, percebi que a graduação me proporcionara um sólido arcabouço 
geral metodológico e teórico, e entendi o quanto determinadas leituras e certos 
trabalhos realizados foram importantes para minhas futuras atividades 
profissionais. 
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Comecei a graduação com 27 anos, em 1968, e me formei em 1971. O ano de 
1968 foi extraordinário e inesquecível. A grande agitação política do período 
chegava ao Departamento de História da USP, constituindo-se em experiência 
central para os estudantes. Mas depois do AI-5, de 13 de dezembro de 1968, a 
repressão na universidade intensificou-se, incluindo a presença ostensiva de jovens 
policiais “infiltrados”que assistiam às aulas e se esgueiravam para ouvir as 
conversas de pequenos grupos de alunos a fim de “monitorar”possíveis 
informações. Com certeza, 1969 foi um ano muito duro: tínhamos aula e íamos 
embora, pois não havia como ficar no espaço do nosso prédio. Vivenciei muitas 
situações dramáticas como, por exemplo, a Assembleia realizada no anfiteatro da 
História após a invasão do prédio da Maria Antônia1. Presenciei a entrada de 
soldados armados de metralhadoras no nosso prédio em busca de alunos 
“subversivos”. Assisti à prisão da professora Maria Regina Sader, do Departamento 
de Geografia, que foi retirada de sua sala por policiais. Como vêem, nos anos da 
graduação, além da formação como historiadora também passei por um importante 
aprendizado político.  
Durante a graduação, fiz sólidas amizades que conservo até os dias de hoje; 
entre elas, estão Maria Helena Rolim Capelato, minha colega de turma, e também 
Modesto Florenzano, que entrou para o curso um ano depois de nós duas. 
Quando fazíamos o curso, as disciplinas eram anuais e não semestrais como 
hoje. Creio que no antigo sistema há vantagens e desvantagens. Como acontece 
sempre em toda graduação, assisti a cursos dos quais gostei muito e a outros que 
foram apenas medianos; igualmente detestei alguns. Mas procurei guardar, desses 
anos, apenas os ótimos professores que contribuíram para minha formação como 
historiadora e intelectual. 
 
Epígrafe_Os cursos universitários identificados com a docência - História, 
Geografia, Ciências Sociais, Matemática, Biologia, entre outros – são, atualmente, 
vist0s como uma opção de cunho quase “heroico”, sobretudo devido à baixa 
                                                          
1
 O evento ao qual a historiadora se refere ficou conhecido como “Batalha da Maria Antônia”, e 
ocorreu em 3 de Outubro de 1968. Nesse.  episódio morreu o estudantesecundarista José Carlos 
Guimarães. 
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remuneração oferecida àquele que se tornam professores dos ensinos fundamental 
e médio, e ao decadente prestígio que se tornou inerente à profissão nas últimas 
décadas. É fato, entretanto, que o quadro social dentro do qual a senhora optou 
pelo curso de História/Geografia era naturalmente distinto, principalmente do 
ponto de vista político. Partindo-se deste pressuposto, gostaríamos de saber: o que 
a levou a escolher esta profissão? O fato de a senhora ter ingressado na graduação a 
partir dos 27 anos, com uma idade muito mais madura do que a idade usual, 
influenciou em sua opção de carreira? 
Maria Lígia_As razões pelas quais ingressei no curso de História muito mais 
tarde do que o usual são de ordem estritamente pessoal e não há motivos para 
expô-las aqui. Quando comecei o curso, era casada, com três filhos – o mais novo 
tinha três meses, minha filha cinco anos e o mais velho seis – e eu não tinha um 
tostão. Mas, já tinha a consciência de que, ao optar pelo curso de História, estava 
eliminando a possibilidade de ficar rica... (risos).  
 
Epígrafe_Então foi por amor? 
Maria Lígia_Foi(risos)! Sempre fui muito boa aluna, estudiosa, interessada. Por 
isso, ter iniciado a graduação mais tarde aconteceu por circunstâncias particulares. 
Mas acho que, no final das contas, o fato de ser mais madura ao fazer o curso 
acabou sendo benéfico;fui capaz de enxergar a faculdade de outra maneira e de 
valorizar imensamente estar numa universidade pública.Aliás, dev0 enfatizar que 
sou defensora ardorosa da universidade pública, laica e gratuita.  
Assim como os meus já mencionados amigos Maria Helena Rolim Capelato e 
Modesto Florenzano, pertenço a uma geração que entrava para o curso de História 
com o propósito de ser professor do nível Secundário – hoje equivalente aos 
Ensinos Fundamental II e Médio. Esta era uma profissão valorizada e carregada de 
idealismo.  
Não se falava quase em pós-graduação, diferentemente dos tempos atuais em 
que os alunos ingressam na Faculdade e já começam uma Iniciação Científica, 
querendo se especializar precocemente e perdendo, muitas vezes, a possibilidade 
de explorar horizontes mais amplos.  
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Em relação à carreira de professor nos dias de hoje, devo dizer que tenho o 
coração partido ao notar a desvalorização dos docentes dos ensinos Fundamental e 
Médio. Considero esse desprestígio – diretamente relacionado aos baixíssimos 
salários,em especial, os do Estado de São Paulo -um erro crasso dos dirigentes 
políticos. Também lamento a descaracterização da concepção do professor visto 
apenas como aquele que, a partir de um livro didático, deve repetir conteúdos e não 
se preocupar com uma reflexão crítica ou com a pesquisa histórica.  
 
Epígrafe_Ainda sobre o tema da docência, é fato que, circula entre grande 
parte dos graduandos em História, a ideia de que aquele que vai trabalhar como 
docente, sobretudo em escolas, teve que fazê-lo por não ter tido capacidade e 
oportunidade de trilhar uma carreira acadêmica. Inclusive, a carreira acadêmica é 
tida como sinônimo de sucesso e projeção, enquanto a docência representa um 
fardo quase que fatalista, que engendra a inevitabilidade da pobreza e do fracasso. 
O que a senhora pensa a respeito desta dicotomia? 
Maria Lígia_Discordo dessa dicotomia, porque acredito que a atividade de 
pesquisa deve estar conjugada à da docência. Infelizmente, mesmo no nível 
superior, há professores que não valorizam as aulas na graduação. Tive uma 
experiência didática variada: escolas públicas, particulares,faculdades privadas e 
públicas (UNESP e USP). Até meu último ano de atividade docente na graduação, 
antes de me aposentar (compulsória), gostei muito de dar aulas e de estar com os 
alunos. 
 
Epígrafe_Em sua opinião, qual é a importância dos professores no processo 
de formação profissional e individual de um Historiador? Houve algum, em especial, 
que a tenha incentivado a seguir uma carreira acadêmica? 
Maria Lígia_Acho que uma das minhas principais referências foi a professora 
Maria de Lourdes Janotti, que ministrava aula de Metodologia da História para o 
primeiro ano: suas aulas foram realmente muito importantes para que eu 
aprendesse, de fato, o que era pensar historicamente. A professora Maria Odila 
Leite da Silva Dias foi a primeira que me abriu as portas à pesquisa: com ela, pude 
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entrar em contato com documentos do século XIX, entre os quais destaco minhas 
primeiras leituras de relatos de viajantes. Devo mencionar, também, o professor 
Carlos Guilherme Mota, que veio a ser meu orientador no mestrado e no doutorado. 
 
Epígrafe_Ainda sobre seu período de graduação, quais eram os espaços 
passíveis de apropriação pelos estudantes além da sala de aula (e.g.: grupos de 
estudo, debates, centro acadêmico, etc.)? 
Maria Lígia_Na época em que cursei a graduação,como disse, era casada, 
tinha três filhos, precisava estudar, e não tinha muito tempo disponível para me 
dedicar a grupos de estudo ou a atividades políticas. Naquele período, por exemplo, 
nunca houve proposta, iniciativa ou discussões sobre a possível criação de uma 
Revista. O Centrinho, nome carinhoso dado pelos estudantes ao Centro Acadêmico 
de História, era o principal espaço de contato, diálogo e interação. Porém, depois do 
AI-5, isso acabou. Aos olhos da ditadura, fazer política era algo clandestino, 
“perigoso”, como mostrou o fechamento da União Nacional dos Estudantes (UNE).  
 
Epígrafe_Os rankings atuais consideram, dentre outros fatores, o grau de 
internacionalização das instituições universitárias, o que acarreta um esforço cada 
vez maior por parte das universidades brasileiras no tocante ao envio de estudantes 
a outros países, em programas de mobilidade e intercâmbio. Quais eram as 
possibilidades de interlocução internacional no período em que a senhora era 
estudante no Departamento de História da USP, e qual é a importância que enxerga 
no processo atual de expansão dos intercâmbios em nível de graduação, tanto para 
a formação do estudante quanto para a o engrandecimento da instituição que 
permite sua mobilidade internacional? 
Maria Lígia_Na minha época de graduação, a questão da internacionalização, 
como é entendida hoje, não estava colocada em pauta. Para se ter uma ideia das 
diferenças, o atual sistema de pós-graduação nacional supervisionado pela CAPES – 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – foi organizado 
apenas em 1971, ano em que me formei.A Iniciação Científica como oportunidade de 
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pesquisa para estudantes de graduação era rara.Ir para o exterior para um aluno de 
graduação se apresentava como algo muito longínquo.  
De toda forma, ainda que os alunos não tivessem boas possibilidades de sair 
do país, havia a presença de professores estrangeiros, especialmente franceses 
(marca registrada da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas desde a sua 
constituição). Eu mesma cursei uma disciplina de Metodologia com um professor 
francês e uma de História Ibérica com um português.  
Ter uma experiência no exterior é sempre algo positivo, que traz um ganho 
pessoal ao aluno e deve, portanto, ser valorizado. É importante respirar outros ares, 
apreciar visões de mundo diversas, conhecer novas interpretações historiográficas. 
Viver fora do Brasil nos ajuda a compreender melhor o país e sua cultura. Damo-nos 
conta de que aquilo que, muitas vezes,pensamos ser um gesto ou uma atitude 
“naturais”, constituem traços culturais particulares.  
A internacionalização, na perspectiva de alguns, vem associada à ideia de 
produtividade e eficiência, mesmo na graduação. É fundamental salientar que a 
formação acadêmica de um aluno precisa ser lenta. Há o tempo de ler, refletir, 
amadurecer e voltar a ler; não é plausível fazer as coisas de maneira “atropelada”.  
Os estudantes não podem cair na tentação de, logo no início do curso, ter que 
decidir a área de interesse, o período histórico a pesquisar, as abordagens teóricas a 
escolher, o país onde vão fazer estágio. A excessiva especialização precoce me 
parece um equívoco.  
Se a internacionalização trouxe a possibilidade de ampliação de horizontes, 
por outro lado, criou demandas, às vezes inatingíveis, para os graduandos. Um 
aluno ideal, nos dias de hoje, é aquele que tem notas altíssimas, faz iniciação 
científica, tem uma experiência no exterior, e publicou trabalhos em periódicos 
acadêmicos. É muito difícil conseguir fazer tudo isso, e eu acredito que a graduação 
não deva ser vista como uma soma linear de experiências pragmáticas. Os 
graduandos atualmente sofrem uma pressão com a qual nunca me deparei na 
minha graduação.  
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Epígrafe_ Já que abordamos o tema da especialização precoce, fato é que, 
independentemente do período, a escolha do tema de pesquisa é, certamente, uma 
das principais preocupações dos estudantes de graduação que pretendem construir 
uma carreira universitária. Os seus trabalhos de pesquisa para o Mestrado e para o 
Doutoramento debruçaram-se sobre o Brasil Contemporâneo, mas hoje a senhora 
atua, especialmente, em temas relacionados à História da América Latina. Em que 
momento a senhora foi atraída por estes temas? Como se deu esse processo de 
transição de uma linha de pesquisa para outra? 
Maria Lígia_Sem entrar em maiores detalhes, devo dizer que, na graduação,as 
disciplinas de História da América foram muito fracas. Os programas nunca 
ultrapassavam o período das Independências e, assim, jamais tratavam do século 
XX. Essa era a “tradição”da área. Nenhum professor abordava temas como a 
Revolução Mexicana ou a Revolução Cubana – que era muito recente. Além disso, 
nesses anos da ditadura, falar de Cuba era praticamente um tabu. E a América 
Latina contemporânea era “perigosa e ameaçadora”. Por outro lado, as disciplinas 
de História do Brasil eram interessantes e estimulantes; entrávamos pelo século XX, 
havendo um importante debate historiográfico sobre o “grande tema da época”, a 
chamada Revolução de 1930. Por tudo isso, então, não tive na graduação qualquer 
entusiasmo pela História da América Latina. 
Quando fiz meu mestrado, junto com Maria Helena Rolim Capelato, orientado 
por Carlos Guilherme Mota, estudamos o Brasil Contemporâneo, e nossa principal 
fonte de pesquisa foram os editoriais do jornal O Estado de S. Paulo, publicados 
entre 1927 e 1937. Este mestrado possui duas características que considero 
extremamente relevantes: a primeira, refere-se à decisão de termos tomado a 
imprensa como objeto de estudo, algo que não era costumeiro na época e que 
trazia uma abordagem inovadora. A segunda característica está no formato do 
trabalho, que foi realizado em parceria: Maria Helena e eu tínhamos o mesmo tema 
e hipóteses semelhantes, dividindo apenas o período (ela trabalhou de 1927 à 
metade de 1932 e eu de julho de 1932 a 1937). Fomos contempladas com uma bolsa 
da FAPESP, e o resultado final do trabalho consistiu em duas dissertações 
individualizadas, mas com introdução e conclusão idênticas. Depois de um tempo, 
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juntamos os nossos mestrados e publicamos o livro O Bravo Matutino – Imprensa e 
Ideologia. O jornal O Estado de S. Paulo (1927-1937). A experiência de trabalhar em 
conjunto foi maravilhosa, tanto para mim quanto para ela. Se já éramos amigas na 
graduação, o mestrado conjunto selou nossa amizade. 
Defendemos o mestrado em novembro de 1974, e Maria Helena foi para a 
França, por questões de ordem pessoal. No ano seguinte, o Departamento de 
História abriu concurso para professores de História da América (apenas 
apresentamos os currículos para uma banca julgadora). Inscreveram-se dezoito 
pessoas para quatro vagas para um contrato em tempo parcial. Fui incentivada a me 
inscrever por alguns de meus ex-professores. Mesmo não sendo minha área 
preferida, decidi apresentar-me e fui selecionada para uma das quatro vagas. Assim,  
em1975, tornei-me professora do Departamento de História da USP. 
Vi-me, então, diante da necessidade de ministrar aulas sobre História da 
América Independente, e abordar um conteúdo para o qual não havia sido 
preparada na graduação e no mestrado. Tinha sólidas referências sobre História do 
Brasil, sobre historiografia francesa ou sobre autores de História Contemporânea – 
Hobsbawm e Thompson já existiam (risos). Mas tive que ir em busca de bibliografia 
sobre a América Latina e comecei a ler vorazmente. Foi por esse modo um tanto 
heterodoxo que “descobri” a História da América Latina. Fiquei fascinada com os 
temas da historiografia latino-americana, com as tramas dos acontecimentos e com 
as semelhanças e diferenças em relação à História do Brasil. Passei a trabalhar com a 
perspectiva de pensar o Brasil na América Latina. Quando atravessamos as 
fronteiras nacionais e nos propomos a comparar e fazer conexões,encontramos 
questões e problemas novos que são extremamente estimulantes. Esta é uma das 
razões pelas quais tenho uma ligação muito forte com a área de História da América 
Independente, por ter sido meio “autodidata” e por nunca ter perdido a curiosidade 
intelectual por esse campo de estudo e de pesquisa. 
Quando recebi o Título de Professora Emérita pela FFLCH da USP, em 
2012,disse, durante a cerimônia, que, às vezes, imagino que meu encontro com a 
disciplina de História da América foi arquitetado por Fortuna, a deusa do destino. 
Para mim, um belo encontro! 
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Epígrafe_Na Revista FAPESP de Abril deste ano, sobre a Ditadura Militar, o 
Professor Marcos Napolitano comenta que os melhores trabalhos sobre o tema 
estão surgindo apenas agora – isto, provavelmente, devido a um amadurecimento 
relativo da produção bibliográfica da área. No mestrado, a senhora pesquisava um 
tema que se inseria num recorte temporal muito próximo daquele em que vivia, 
tendo depois migrado para o estudo de outro “momento” histórico que possuía 
uma carga de produção historiográfica muito maior, com um acervo de teses e 
dissertações. Por conta dos fatores mencionados, a senhora sentiu muita diferença 
quando migrou para a área de História da América Latina? Houve outra percepção 
da atuação e do oficio historiográfico, ao se deparar com uma quantidade de 
produção bibliográfica que não estava disponível quando da realização de seus 
estudos sobre o Brasil Contemporâneo? 
Maria Lígia_Claro que sim! Quando comecei o mestrado em 1972, trabalhei 
com 
um período (de 1932 a 1937) realmente muito próximo àquele em que vivia. 
Notem que é quase a mesma diferença temporal que separa os graduandos de hoje 
da época da Ditadura Militar. Como foi mencionado por vocês, há muitos bons 
trabalhos sobre o tema que estão surgindo agora. 
A passagem da História do Brasil contemporâneo para a História da América 
Latina foi difícil, desafiadora e estimulante. Foi preciso, como disse antes, desbravar 
um “mundo novo” e, com a leitura da bibliografia, fazer recortes temporais, 
espaciais e temáticos.Em meus primeiros cursos, tratei de temas voltados à história 
econômica, com ênfase na questão da dependência, do capitalismo, da opressão 
social e política. Nos anos 1980, grandes mudanças historiográficas se processavam 
com as abordagens de história social e cultural. Em 1986, por exemplo, organizei um 
curso sobre a questão das identidades latino-americanas e a construção do “outro”, 
fazendo a crítica às visões eurocêntricas. A circulação de idéias e de personagens, a 
configuração de identidades, as mediações culturais e a produção intelectual foram 
se transformando em objetos privilegiados dos meus cursos e das minhas 
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pesquisas. Como já disse, tenho pensado o Brasil na América Latina, trabalhando 
com comparações,conexões e transnacionalidade.  
 
Epígrafe_Recentemente, a senhora lançou, em parceria com a Profª Gabriela 
Pellegrino Soares, a obra “História da América Latina”, publicada pela Ed. Contexto. 
A obra apresenta uma notável profundidade de investigação, mas com uma 
vertente de abordagem muito didática, com uma linguagem acessível a um público 
não necessariamente acadêmico. Quais foram as dificuldades encontradas em 
adaptar um tema de tal complexidade, com tantas ramificações, para o formato 
escolhido por vocês? 
Maria Lígia_A proposta de escrever esse livro nasceu vinculada ao Projeto 
Temático – Fapesp denominado Cultura e Política nas Américas: Circulação de ideias e 
configuração de identidades (séculos XIX e XX), que eu coordenei e do qual a Gabriela 
[Pellegrino]fez parte. Terminado o Projeto em 2011, nós duas nos dispusemos,  com 
muito entusiasmo, a elaborar esse livro, após um convite da Ed. Contexto.  
No meu caso, o livro foi o resultado de 35 anos de leituras, docência, pesquisa 
e reflexão. Gabriela proveu um ar renovado a certos temas do livro que são muito 
caros a nós duas.Procuramos escrever de maneira acessível, mas com uma 
cuidadosa e precisa interpretação sobre a História da América Latina.Queríamos 
fugir da escrita de um livro factual, em que se citam apenas datas e acontecimentos 
e que não conseguem despertar interesse em um público mais amplo.Selecionamos 
os temas, discutimos uma pauta de trabalho e dividimos os capítulos irmãmente. Foi 
uma junção profícua e muito prazerosa. Aliás, um segredo: o trabalho fluiu tão 
naturalmente, que nem o Editor do livro sabe quem escreveu cada capítulo! (risos). 
 
Epígrafe_Num contexto em que a altíssima produtividade é um fator 
imprescindível para que um Historiador possa destacar-se em sua profissão, em que 
as dissertações, teses e artigos devem ser escritos com um linguajar rebuscado e 
com referências a obras de acesso restrito apenas àqueles que também estão 
inseridos no âmbito acadêmico, gostaríamos de saber: a senhora enxerga algum 
tipo de preconceito, por parte da Academia, no tocante à elaboração de livros 
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didáticos – obras que, na prática, se distinguem imensamente da linguagem, do 
formato e do tipo de abordagem que são costumeiros na produção historiográfica 
genuína?  
Maria Lígia_Acredito que sim.A Academia, de um modo geral, não prestigia a 
produção didática voltada para os que não estão dentro do mundo universitário. 
Considera que tal produção não segue os cânones do trabalho intelectual para o 
qual a Universidade construiu paradigmas estritos que devem ser observados. Mas 
Gabriela Pellegrino e eu seguimos tais procedimentos em História da América Latina. 
Escrevemos um livro didático apoiadas nos protocolos do trabalho do historiador: 
reflexão teórica, análise de fontes, rigor na construção de hipóteses, diálogo com a 
historiografia.Nós duas pensamos que a Universidade deve oferecer à sociedade 
instrumentos para ampliação de horizontes e para uma reflexão acurada da 
História. 
 
Epígrafe_Em setembro de 2011, a senhora publicou, no Estadão, uma espécie 
de resenha do “Guia Politicamente Incorreto da América Latina”, de Leandro 
Narloch e Duda Teixeira. Nesta, ressaltou críticas à superficialidade da obra, 
afirmando que ela apresenta “uma visão desdenhosa sobre a América Latina”. 
Sabemos, porém, que obras como o “Guia Politicamente Incorreto da Historia do 
Brasil” (também de Narloch e Teixeira), “1808” de Laurentino Gomes, “História do 
Brasil para Ocupados” de Luciano Figueiredo, entre outras, possuem um notável 
alcance em relação àqueles que se interessam por História, mas que não são 
membros da comunidade acadêmica. Por que a senhora acha que seja tão comum 
que os “interessados” ou “entusiastas” recorram a este tipo de literatura para 
sanar seus interesses, e não a obras historiográficas e acadêmicas de mais 
“credibilidade”?O obstáculo estaria apenas na linguagem e na complexidade erudita 
apresentada pelas obras acadêmicas, ou a senhora acredita na existência de uma 
segregação de público oriunda do próprio academicismo, que em muitos casos, não 
se preocupa em inserir-se para além da Academia? 
Maria Lígia_A pergunta central é procurar entender por que este livro atraiu 
tantos consumidores. Penso, em primeiro lugar, que o livro está escrito de maneira 
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linear e direta, evitando qualquer complexidade de análise, não levantando dúvidas 
e não se preocupando com anacronismos. Esse livro trata a História da América 
Latina com base em supostos maniqueístas, mostrando alguns personagens como 
vilões e outros, como heróis. Tal ideia folhetinesca é muito atrativa, ainda que 
simplista, pois oferece uma leitura dicotômica fácil, na qual o leitor pode, sem 
duvidar, “assumir um dos lados”. 
Os autores também passam uma visão muito depreciativa com relação à 
América Latina, reforçando estereótipos estabelecidos sobre a região. O fato dos 
leitores brasileiros aceitarem bem o livro se deve, em minha opinião, à constatação 
de que há imagens negativas previamente construídas e já arraigadas na sociedade 
brasileira a respeito da América Latina. Nessa visão, a região tem um lugar 
secundário no mundo, é pobre, tem pouca cultura, age de forma irracional e 
impetuosa, guardando algo da “barbárie” rebelde “original”. Em contrapartida, o 
Brasil está “acima da América Latina” (ainda que dela faça parte), pauta-se por uma 
conduta racional, aproximando-se dos padrões “civilizados”. Assim, no Brasil, 
nestes tempos conservadores, a América Latina com “seus” Hugo Chávez, Evo 
Morales, Rafael Correa, José Mujica, está colocada à esquerda, é vista como 
perigosa e compõe um cenário perfeito para confirmaras observações 
desqualificadoras apresentadas no “Guia...”. 
 
Epígrafe_Em saudação feita na cerimônia de Outorga do seu Título de 
Professora Emérita, em 2012, o Professor Modesto Florenzano mencionou uma 
iniciativa pedagógica bastante original que a senhora teve em meio à greve 
estudantil de 2002: propor aos alunos da disciplina de História das Ideias, ministrada 
pela senhora naquele período, que fizessem pesquisas sobre a greve em curso – 
trabalhos estes, que viriam a compor, no ano seguinte, o livro “Notícia de uma 
Universidade: a greve estudantil da FFLCH/USP”, publicado pela editora Humanitas. 
Gostaríamos que falasse um pouco acerca deste episódio, sobre a vivência daquela 
greve, e sobre a ideia de realizar um trabalho tão interessante. Ainda sobre estas 
propostas pedagógicas originais, Florenzano comenta nesta mesma saudação que, 
entrevista  |  vmmmm 
MARIA LÍGIA COELHO PRADO 
 
Epígrafe, São Paulo, Edição Um, p. 143-156, 2014                                                                                                155 
num curso ministrado pela senhora, um grupo de alunos fez uma apresentação de 
saxofone como parte de um seminário. Como isto se deu? 
Maria Lígia_Um registro inicial: aprendi, no meu primeiro emprego como 
professora, no Ginásio Experimental da LapaIII (infelizmente fechado pela ditadura 
em 1973), que é fundamental estar sempre em sintonia com os alunos. Você pode 
ser o Eric Hobsbawm, mas se não estiver “conectado” com os alunos, não consegue 
se comunicar. 
Começo, então, tratando da história do saxofone. Na metade dos anos 1980, 
no curso de História da América Independente,  no período noturno, propus que os 
Seminários dos alunos contemplassem temas “diferentes”, pouco usuais para a 
época, tais como fotografia e música. O grupo que estava incumbido de realizar um 
seminário sobre cultura contemporânea nos Estados Unidos simplesmente entrou 
na classe, apagou as luzes da sala de aula e,em seguida, um dos membros do grupo 
iniciou uma belíssima apresentação de saxofone no escuro, com a professora e os 
alunos boquiabertos diante da apresentação. O músico recebeu muitos aplausos e 
pedidos de bis. Só depois, começaram as discussões sobre os textos que deveriam 
ser analisados, mas que estavam inteiramente relacionados à música. Foi um 
acontecimento, digamos,inusitado e inesquecível. 
A história da publicação do mencionado livro também é muito interessante, 
sobretudo pela inexistência de um planejamento inicial. Em 2002, estava dando um 
curso de História das Ideias,cujo tema era a história das universidades na América 
Latina, incluindo o Brasil. A escolha da avaliação final cabia aos alunos, que 
poderiam decidir se fariam uma prova ou um trabalho. Um dos temas de trabalho 
por mim sugerido era a análise das matérias da grande imprensa paulista sobre a 
USP. Na metade do curso, iniciou-se uma greve de alunos que demandavam a 
contratação de professores para a Faculdade, tendo em vista o reduzido número de 
docentes e as classes superlotadas de alunos. Por conta da greve, houve um 
número enorme de artigos nos jornais sobre os acontecimentos da USP. 
Finda a greve, retomada as aulas, descobri que muitos estudantes tinham 
acompanhado as notícias na Folha de São Paulo e no Estado de S. Paulo. Quando 
recebi os trabalhos, fiquei super entusiasmada com os resultados e decidi batalhar 
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pela publicação dos melhores textos. Foi uma experiência maravilhosa, tanto para 
mim quanto para os alunos. Os estudantes, como historiadores, trabalharam com 
fontes que discorriam sobre aquilo que eles tinham vivido. A repercussão deste livro 
não foi grande, dado que a Humanitas é uma editora com pequena distribuição. De 
toda forma, valeu muito o registro dessa experiência. 
 
Epígrafe_Por fim, gostaríamos de saber: a senhora atribui sua experiência, 
enquanto historiadora e docente, a algum fator específico vivenciado ao longo de 
sua trajetória? 
Maria Lígia_Como docente, credito grande parte da minha sensibilidade com 
relação aos alunos à minha mencionada experiência no Ginásio Experimental da 
Lapa.Devo minha formação intelectual, da graduação ao 
doutoramento,integralmente à universidade pública.  Neste Departamento de 
História da Faculdade de Filosofia, Letras de Ciências Humanas da Universidade de 
São Paulo, encontrei um espaço extraordinário que me permitiu exercer o 
magistério com plena independência e pesquisar com liberdade e autonomia. 
Aprendi com meus mestres e pude posteriormente ensinar a construir um 
pensamento reflexivo e crítico distanciado dos poderes políticos instituídos e a 
valorizar o debate democrático em que convivem respeitosamente idéias 
antagônicas. 
